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    1 INTRODUÇÃO




    Visando uma produção econômica de ferro-gusa, via altos-fornos, é importante a garantia de uma longa campanha desses reatores, aliada a uma boa estabilidade operacional. Nesse sentido, buscando melhor entendimento e suporte à implementação de melhorias ao controle do processo de alto-forno, esforços têm sido direcionados para o desenvolvimento de modelos matemáticos capazes de descrever o estado interno desse reator. Em função da complexidade do processo de produção de gusa são envolvidos no desenvolvimento destes modelos balanços de massa e de energia, além de equações de cinética química e de transporte de calor e massa.
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